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Manifesto à Sociedade Brasileira
Sobre o Regulamentação da Inteligência Artificial

O IBDEE é uma entidade sem fins lucrativos ou filiações partidárias, que se 
propõe a promover a ética empresarial. Dessa forma, consciente da importância do bom 
uso da tecnologia, o IBDEE vem a público se pronunciar e chamar a atenção da 
sociedade a respeito da regulamentação sobre Inteligência Artificial – IA, que se 
pretende aprovar no Brasil.

IA pode ser definida como a capacidade das máquinas pensarem como seres 
humanos de forma autônoma (aprender, perceber e decidir quais caminhos seguir), de 
forma racional, diante de determinadas situações, tudo isso se baseando em padrões e 
diretivas alimentados por enormes bancos de dados constantemente atualizados. A IA 
está por todos os lugares no nosso dia a dia. Por exemplo, na biometria do cartão de 
ponto ou da caixa eletrônica do banco, no carro autônomo, no chão de fábrica, nos 
sistemas de segurança através de reconhecimento facial e diversos sistemas de 
atendimento hospitalares. Mas também está na rede social, no celular, no antivírus, no 
buscador de internet. Querendo ou não, a IA já faz parte de nossas vidas e não restam 
dúvidas de seus grandes benefícios. Contudo, é fundamental ter cuidado para que o 
desenvolvimento tecnológico não saia da perspectiva humana.

Autoridades ao redor do mundo há alguns anos colocaram a regulamentação da 
IA na pauta de suas discussões. A União Europeia e os Estados Unidos discutem o tema 
há mais de cinco anos. O Vaticano, também preocupado com a matéria, lançou no início 
de 2020, com o endosso da IBM e da Microsoft, o manifesto – “Chamado de Roma por 
Ética na IA”.

Enquanto em outros países o tema é discutido há anos, o Brasil se manteve 
silencioso até pouco tempo quando para surpresa geral, resolveu acelerar a aprovação 
de lei sobre a matéria. No Senado Federal, o PLS 872/2021 foi direcionado para votação 
no Plenário da Casa. Na Câmara dos Deputados, o PL 21/2020, também conhecido 

como Marco Civil da IA, foi colocado em regime de urgência para votação. Nos dois 
casos acelerando a votação e prejudicando o necessário debate técnico e social. E 
sabemos muito bem que a pressa é perigosa e inimiga da perfeição.

A presente manifestação não tem o intuito de analisar ou formar juízo de opinião 
sobre o teor dos textos dos projetos de lei acima apontados, tampouco se pronunciará 
contra a aprovação de um Marco Legal da IA do Brasil ou de qualquer regulamentação 
sobre a matéria. A função deste manifesto é chamar a atenção da sociedade para a 
importância de um debate robusto e sem pressa sobre IA, levando em consideração as 
diversas perspectivas a ela aplicáveis, principalmente a ética.

Ressalta-se o entendimento de que esse é um tema da mais alta importância 
para o desenvolvimento econômico e social do País e que, como tal, necessita de um 
amplo debate com os mais variadores setores da nossa sociedade. Normativos de 
qualidade envolvendo tecnologia dificilmente são aprovados apressadamente. O Marco 
Civil da Internet passou por diversos debates via consultas públicas até ser finalmente 
publicado. Nossa Lei Geral de Proteção de Dados – LGPD, foi aprovada em 2018, depois 
de, pelo menos, seis anos de discussão.

O IBDEE entende que as questões envolvendo IA são muito complexas, e 
devem, como propõem os líderes políticos, religiosos e empresariais mundo a fora, 
passar por uma ampla apreciação e adequada regulamentação para o bem da sociedade 
como um todo. Num momento de grandes transformações como o que estamos 
vivendo, não é legítimo que a ciência, especialmente a jurídica, e a técnica avancem 
sem uma reflexão ética, que ajude a estabelecer balizas e guiar os próximos passos 
rumo ao futuro.

Nesse sentido, o IBDEE recomenda que nossos senadores e deputados federais 
tomem as providências cabíveis ao enriquecimento do debate com a realização de 
audiências, consultas públicas e com a participação de especialistas de todos os setores 
interessados, espelhando ampla representatividade – bem como para que sejam 
propostas e analisadas as emendas legislativas pertinentes.

Estas são as considerações que o IBDEE apresenta à sociedade na expectativa 
que, de mãos dadas, convençamos nossos deputados e senadores a respeito da 
importância do debate prévio à elaboração responsável e ética das futuras leis e 
regulamentos de IA.
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